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MAZZANTINI, O PUBLICO E A CRITICA 

A ultima corrida realisada na praça do Campo 
Pequeno deixou-nos pcssimamen~c imi:_ressi?nados 
pelo que ella foi e pela d~sco11s1dcraçao feita i:_or 
alguns espectadores a um artista de segura rep~ttaça?. 

Logo que nos cartazes appareceu o nome úe Lu1z 
~lazzantini, correram boato:; de que seria mal re
cebido e ao que vimos trabalhou se para preparar
lh.: uma manifestacão hostil. 

Se nos não cab~ apreciar na especialidade o tra
balho de Mnzantini na corrida de domingo, pcr
mitta-nos o auctorisado criticú que n'este scmanario 
firma as resenhas, 1ue ligeiramente nos refiramos 
a alguns detalhes que julgamos indi<;pensaveis. 

~lazzantini foi bem recebido ao entrar na arena e 
n'isto vimos da parte d.:> publico a prova de que os 
seus creditos de arti:.ta festejado nas primeiras pra
ças de Hespanha, eram just:.imente apreciados entre 
nós. 

As rezes que sahiram ao redondel demonstraram 
na generalidade as peiores condições para a lide.' e 
tão más as julgámos, que tendo se-nos garantido 
serem puros os touros destinados á lide de pé, he
sitámos, porque com pequena excepção os vimos 
desde a sahida do touril, certamente devido à má 
intencão darem todos os signaes de corridos. 

~'l;zz;ntini não se confiando, esteve mal, esta é a 
verdade, mas todos sabem a repugnancia que, ~cm 
excepção, teem os toureiros hespanhoes em lidar 
touros que são ou suppõem corridos. 

Mazzantini que na arena com o capote deve as 
maiores ovações aos quites assombrosos que exe
cuta, e que na opinião de Sanchez de Neira egu1-
lavam os que só fazia o inolvidavel Frascuelo, não 
tem com elle o trastcio lusido, cheio de adornos e 
filagranas de outros diestros. Na hora suprema é 
valente e entra com decisão em curto e direito. 

Luiz Mazzantini tambem bandarilha, e se a me
moria nos não at raiçôa, foi com Guerrila e Bomba 
que o vimos sobresahir. 

A fama de Mazzantini foi-lhe crcada pelo seu va
lor na hora suprema; a sua consagrada reputação 
artistica deve a a ser um notabilissimo matador de 
touros; não se adorna nem tem pretenções de ser 
um bandarilheiro, é um espada notavel e assim é 
cotado pelos que para isso teem auctoridade. 

.. 
* ., 

De ha muito assistimos no Campo Pequeno a 
manifestações propositadas, porque muitos ha que 

p1·opositadame11/e alli vão, pagos ou mediante a da
diva de um bilhete, afim de promoverem demons· 
trações de applauso ou desagrado a este ou áquelle 
artista. 

Isto que é simplesmente infame, a~testa a cova:
dia dos auctores e dos seus cumphces ; covardia 
que lhes não permitte dirigirem-se ao ~o~~m mas 
sim ao nni.:;ta, que dentro da arena d1ffic1I se lhe 
torna desa!frontar-se. 

Sim! elles gritam, insultam, agitam as bengalas, 
cerram os punhos, ameaçam o artista, mas é lá 
dentro, é alli, aonde sabem que o artista por cc.nsi
deração para com o publico sensato, a quem tudo 
deve, tem que comprimir-se e soffrer, mas fóra da 
arena, são bajuladores, fogem, porque receiam o en
contto com o homem, porque são uôs covardes 
com todos os attributos e nada mais. 

Não phantasiamos, conhecemol-os, por esemplo.: 
de levarem a cabo no Campo Pequeno uma mani
festacáo contra um notavel carnlleiro portuguez, 
que 'afastado das lides tem sempre o seu nome in
vocado como o primeiro e mais completo toireiro a 
cavallo ! 

Esses, os alugados, os que de proposito promo
vem as manifestacões, teem a seu lado os a11acle
los e os que vocife~am ou applaudem conforme veem 
fazer, sem que saibam a rasão que a tal os leva! e · 
aqui tendes a fiel photographia do publico que mais 
ruidosamente se manifesta na praça do Campo Pe

queno! 
.Mazzantini durante tod,1 a tarde já trasceando com 

a muleta, já nós lances de capote em que nunca 
conseguiu parar, mereceu muito justamente mani
festações de desagrado, porém, uma parte do pu
blico, a tal, não demonstrou a sua reprovação se
não quando o diestro para evitar uma colhida em
minente, pinchou com uma das bandarilhas, livrnn
do-se assim do em broque ~ ! ! ! ! isto é, manifestou.se 
sempre como o mais refinado ignorante! 

Foi n'esta altura que se manifestou a questão pes· 
soai com um espectador, dos taes, um que lhe of· 
fcreceu alhos e cebolas, e i\lazzantini terminada a 
corrida, quando se dispunha a sahir da praça en· 
controu ainda no seu posto o que o in.,ultMa, ter
minado o seu compromisso de artista desaffron
tou-se. 

No corredor cercado por uma turba multa, Maz
zantini explicava qut o seu procedimento nada ti
nho com o publico, tratava de liquidar uma questão 
pessoal e n'essa qualidade encontravam n'o prom
pto a assumir todas as responsabilidades. 

Mas os valentes . .. não o procuraram, porque .. . 
é mais commodo, aos covardes e aos alugados, in
sul tarem um artista quando se não pôde d"saffron· 
trar que procurai o como homem e terem que haver
se com elle. 
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Se nos repugnou o procedimento dos manifestan
tes, como deveremos classificar a fórma com que 
alguns criticos se referiram a Mazzantini ? 

Então o notavel matador, é um novilheiro, um 
trangalhadanças, um Pae Paulino, um intervalleiro? 
e nada mais ? 

Mazzantini que é um artista notavel, applaudido 
pelo publico hespanhol pódc não agradar aqui por
que a sua especialidade, a morte do touro, não é 
permittida em Portugal. Que o critico diga que elle 
esteve mal, comprehende-se, o contrario seria fal
tar á sua missão, falseai a, porém, é vergonhoso e 
ignobil. 

Não se faz critica insultando; injuriar um artista 
ainda que não fôsse da c:nhegoria de 1\lazzantini é 
improprio do critico que se preze. 

Não é assim que se orienta o publico, diz-se que 
andou mal e apontam-se os erros. 

Será a influencia das piadas dentro da praça que 
desnorteiam os criticos? Como isto é triste e vergo· 
nhoso. 

Referindo-se a :\lazzantini diz Sanchez de Neira 
no seu diccionario ha pouco publicado: 

Clava de frente las banderillas y ai cuartco per· 
fectamente midiendo bicn los tempos, pero débelo 
à sus fuerzas de piernas y elevada estatura cn mu
chos casos; maneja la muleta sin consideraria en 
toda su importancia, aunquc siempre la utiliza con 
gran golpe de vista, en opportuna defensa; pára 
menos de lo que hay dcrecho á esperar de el, por 
mas que ultimamente ha dado pases á pié quieto, 
de merito indisputable, y cn cuanto á matar, lo hace 
comunmente arrancando á volapié, pero, de qué 
manera ! Colórase en !inca recta con el testuz dei 
toro, ármase con elegancia y lia con soltura, for
mando una figura que nos recuerda la de Pedro 
Romero pintada por Juan de la Cruz Cano, arran
case rápidamente y consuma el volapié de tan ma
jistral mancra que no pudo sofiarlo su inventor. Esto 
en la mayor parte de los casos. 

Hemos dicho lo maio y lo bueno que tienc este 
diestro, que es el mejor dircctor de plaza que hay 
actualmcnte. 

Isto disse o grande critico, o notabilissimo San
chez de Ncira, alguns dos nossos, que o não com
prehendem e que se julgam com auctoridade classi
ficam·n 'o de Pae Paulino e de . ... para que repetir 
as nojentas baboseiras ? 

CAMPINO 

Temos cm carreira artigos dos distinctos criticos 
taurinos srs. Salvador Marques, José i\luria dos 

Santos ( Sa11to11illo) e Antonio Rodovalho Duro 
(Zé Jaleco). 

Opportunarnente serão publicados, e emquanto o 
não são, é com justificado orgulho que damos aos 
leitores do Sol e Moscas a noticia de tão selecta 
collaboração. 

JUIZO CRITICO DA 5.° CORRIDA 

Deviamos tal vez começar este artigo referindo
nos ao incidente occorrido domini;o ultimo na praça 
do Campo Pequeno com o espada ~lazzantim; não 
nos occupamos, porém, de tão desagradavel assu-n
pto, como aliás tcncionavamos, em consequencia do 
facto ser apreciado e commentado desenvolvida
mente, n'um outro local dºeste semanario. 

Posto isto, trataremos de cxpôr aos leitores a 
nossa opinião ácêrca da 5.ª corrida dºesta epocha. 

Os touros lidados domingo ultimo no n?do11del 
do Campo Pequeno, pertenciam ao conhecido ga-
11adero o sr. commendador Pau!ino da Cunh'l e Sil
va. Estavam em geral, bem tratados, apresentando, 
porém, grande cornamenta. Alguns demonstraram 
bravura, mas tambcm deram provas de muito mal 
intencionados, o que forços:imentc havia de crcar 
difficuldades a alguns dos artistas que se esforçaram 
por tirar partido de rezes em tão m;\s condições 
para a lide, e que tornaram deveras perigoso o tra· 
balho dos toureiros encarregados de as castigar. 

Fernando d 'Olivcira enfeitou o touro que rompeu 
praça com tres ferros, sendo o primeiro muito bem 
collocado e entrando como a arte manda; pena foi 
que devido á pouca sujeição do seu Ca\•allo, não pu· 
'desse quebrar a farpa, desluzindo por isso o remate 
da sorte, que foi bem iniciada. Do segundo ferro 
não gostamos, pois o cavalleiro errou a mão, o que 
desviou o ferro que resultou descahido. 

Tcrmin0u a lide deixando uma farpa no verda
deiro sitio o que lhe valeu grande ovação e chama
da especial. 

Este ferro, apesar de ter valimento não escurece 
todavia o merito do primeiro, pois foi collocado cm 
so1·/e de recu1·so. 

No 7.º touro consumrnou as sortes com bastante 
art<', mas o. seu trabalho não foi convenientemente 
apreciado attcndendo á qualidade da rez e ao pouco 
effeito da lide, comquanto fosse exactamente a que 
tão mau touro requeria. Entrou e saiu com limpeza 
mas a posição dos ferros foi por vezes irregular. 

Joaquim Alves esteve diligente no 5.0 touro que 
era um tunante. Procurou de varias formas castigar 



.. 

SOL E MOSCAS - N.• G- l> DE MAIO 18gl> 

o adversario e depois de bastante trabalho conseguiu 
metter dois ferros á meia volta, estando o touro 
muito entrincheirado. J lais uma rcz rcpcrimos que 
taes arrojos, só podem enthusiasmar os que apenas 
procuram nac; corridas excessos de \•alentia, mas 
não arte, e quer-nos parecer que o applaudido ca· 
valleiro a proseguir d'ess:i forma, poderá algum dia 
vir a ser victima d'esse modo de tourear em que 
rão bri lhante arte é muitas vezes offuscada pelo abu
so de a rrojos mal cabidos. E' claro que desejamos 
a valentia, que é um predicado i nd i~pensavel ao bom 
toureiro, mas achamos que clla deve ser usada jun
tamente com os preceitos da arte. 

Dos ferros qur Joaquim Alves empregou no re
ferido ·touro apenas achámos merito ao ultimo, em 
sorte á meia volta, e que foi artisticamente collo
cado. 

T eve ainda que lidar o 1 o.", ourro tunante de 
grande sabedoria, que principiou por brindar Joa
quim Alves com uma valente recarga, cujo remate 
co r> sistiu n'um ferro bem collocado pelo cavalleiro, 
o qual mais não poude fazer attendendo ü pouca 
bravura da rez, que deu entradas de leão e sahidas 
de . .. mansa! 

T rataremos agora da gente de pé. 
Apoz quatro annos de ausencia, reappareceu ao 

publico da capital o noraYel matador de touros L uís 
Mazzantini, que cm tempos não mui longiquos foi 
acolhido enthusiasticamente pela ajicio11 lisboeta co
mo poucos toureiros o teem sido aqui. Certamente, 
ninguem poderia suppor então que, passados a lguns 
annos, o mesmo diest1·0 receberia de uma parte do 
nosso publico tão grandes demonstrações de des· 
agrado e, francamente, o trabalho que .\Iazzantini 
executou durante a tarde a que nos referimos, es
teve muito longe de confirmar a grande reputação 
que o publico e a cri rica do paiz visinho teem con-
cedido ao afamado toureiro. . 

Não só com o capNe, mas ainda com a muleta, 
apresentou o alludido espada um trnbalho deficien
te, rematando mal os passes, geralmente dados a 
uma distancia respeitavel dcs conwpelos, e quasi 
todQ o t r:isteio foi de pi/011 a pi/011, abusando dos 
passes por alto, o que tambem haria de influir po
derosamente no trabalho dos forcados que, ao in
tentarem :is pésas, se defrontaram com· rezes que 
andavam de focmho no ar examinando, receiosas, o 
mau aspecto da :itmosphera. 

E m bora o vento difücultasse, e muito, o trasteio, 
quer-nos parecer que se o alludido e.~pada mostras
se mais alguma vontade, não teria incorrido em tão 
graves erros, que se poderão supporcar ,, um ar
tista de inferior categoria, mas não a um diestro 
que possue boas faculdades para a arte a que se 
dedicou, e os conhecimentos que a longa pratica do 
toureio lhe tem proporcionado na sua j<I longa car 
reira de lidador de rezes bravas. 

T ambem com as bandari lhas se collocou ao ni
vel dos pciores artistas, e não podemos admitti r 
que se desculpasse perante o publico, dizendo que 
não sabia executar esta sorte, quando é um facto 
ter já por vezes, cm Portugal e Hespanha, consum
mado o segundo lercio, e cm muitas occasiões com 
geraes applausos. 

O erro commettido não tem desculpa, e ao fa
zermos aqui estas censuras, não nos insurgimos 
contra a collocação d'uma só bandarilha, mas sim 

O OUTRO ESPADA DE HOJB contra o facto indcscul· 
pavcl do espada se diri
gir ao tôuro quando já ti
nha o terreno lodo 1·en
cidp ! · 

E claro que, cnrrando 
d"esca forma, o resuhado 
hal'ia forcosamente de 
ser mau, 'e .i\lazzantini, 
reconhecendo que seria 
inevitavelmente colhido, 
metteu o ferro cm re
curso para não levar uma 
cornnda, tanto mais que 
o facto deu-se muiro pro
ximo das laboas e o ar
tista já não tinha terreno 
para a sahida, se não 

Jo•c G•rcia (Algaheoio) se valesse do recurso 
empregado. 

Os p roprios simulacros de estocada não tiveram 
o brilho que era de esperar d'um artista como Maz
zantini que é cicveras notavel na hora suprema. 
Apontou bem o estoque (!) mas entrou sempre de 
lar&º· 

i-;oi portanto uma das peiores tardes para o afa
mado estoqueador, cuja vinda a Lisboa apenas ser
viu para mais 11ma vez demonstrar aos nossos afi
cionados o incomparavcl meri to do grande banda
r ilheiro e notavel peo11 de brcga Tomás Mnzantini . 
Este ao contrario de seu irmão, esteve durante toda 
a tarde incançavel com o capote, manifesrando 
grande intelligencia e vastos conhecimentos ela 
forma como se correm touros. As extraordinarias 
ajudas que prestou ao espada durante o /rasteio, a 
preparação para o trabalho de bandarilhas e a forma 
de citar, enthusiasmararn o publico que expontanea
menrc lhe prodiga lisou grandes e merecidas ova
ções. Não se pode exigir trabalho mais correcto 
nem mais cingido <Is regras da arte do que aque lle 
que tivemos o prazer de ver executar ao distincto 
bandarilheiro que justamente é considerado em H cs
panha como um dos mais notaveis peões de brrga, 
e sentimos que os factos occorridos no domingo 
não permittam haver mais occasióes de presencear
mos na arena portugueza o trabalho consciencioso 
e artistico do intelligente diesfl·o. 

Os seus companheiros Regaterin e Bernardo 
J lierro tmnbem ouviram bastantes palmas, pois 
tanto com as bandarilhas como com o capote, de
monstraram ser bons artistas. 

Egualmente nos satisfez na corrida de que nos 
estamos occupando, a forma porque Theodoro e 
Cadere pai·eai·am o 3.0 touro da tarde, que foi ad
miravelmente aproveitado no primeiro estado, pois 
a não ser assim, o trabalho d'estes rapazes não te
ria tanto brilho porque o touro logo que passou ao 
segundo estado, deu provas evidentes de regular 
mansidão. Os referidos bandarilheiros entraram e 
sahiram com arte, e collocando muito bem os fer
ros. O publico applaudiu-os com enthusiasmo e 
não fez mais que o seu dc1•er. 

Tambem merece especial menção a sorte de 
gaiola executada por C:idere no 8. 0 touro, que foi boa. 

Pescadero mostrou mais uma vez os seus vastos 
recursas de bandarilheiro eximio. collocando dois 
pares de ferros; um á porta da gaiola e o ourro a 
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quarteio admiravel, o que lhe proporcionou muitas 
e merecidas palmas. 

Raphael apontou bem um par, e os forcados fo
ram applaudidos n'uma pega de cara e outra de 
cernelha. 

Manuel. Botas houve-se regularmente n'esta cor
rida, que tão mal dispostos deixou os aficionados. 

SEGISMUNDO COSTA. 

Praça de touros do Cartaxo 

O gado lidado no dia 1 cumpriu cm geral. 
Os bandarilheiros diligenciaram agradar, conse

guindo-o por vezes. 
Os cavalleiros João de Azevedo e Antonio Pru

dencio tambcm foram muito applaudidos. 
As pegas foram rijas e bem ajudadas. 
No fim foi preso o director da corrida por con

sentir qL1e o~ espcctadores saltassem á praça e pe
gassem o ulumo touro. - M. 

RECORTES 

Alguns criticos, a proposito do par de ferros que 
i\Iazzamini tentou collocar, cham:un-lhc novilheiro, 
Pae Pa11/i110, maleta, etc. 

Se é facto que a especialidade de J\lnzantini é 
como matador, certo é tambem que muitas vezes o 
temos visto brilhar com bandarilhas ao lado de 
Guerra e Fuentes. 

Que o publico o ignore, não admira, mas os srs. 
criticos tem obrigação de sabê-lo. 

Ponham cobro ao desafõro, 
sejam na critica rec1os 
e não queiram fazer côro 
com os pobres <111acle1os. 

• 
* "' 

E' extraordinario o amor que o nosso Zé tem por 
tudo que cheira a escandalo. 

O publico que no passado domingo accorreu ao 
Campo Pequeno foi, estamos convencidos, na sua 
maioria prophetisando que qualquer cousa de anor
mal se passaria. 

Elles esperavam que o escandalo rebentasse á 
entrada do espada na arena mas enganaram-se. 

Não perderam, porem, a q11e1·e11ça, e, ao primeiro 
pretexto, zás! ... Eil-os de mãos no chão expelindo 
coices e vomitando insolencias. 

Tanto a coisa estava já preparada quanto é certo 
que na praça não ha, que nos conste, plantação de 
alhos, e elles appareceram, armados até em .co
rôa ... 

A ideia é de espirito, não é? Espirito de ... vi
nho. 

Qu5o grande, d'essc pateta, 
deve ser o desespero 
apanhando uma galhela 
p ra completar o tempero 1 ••• 

PERFIS DO CAMPO PEQUENO 

RAPllAEL PEIXINIIO 

Diz o critico d'um semanario humoristico e illus
trado que Mazzanlini conhece tão bem os touros 
como elle, critico, conhece o imperador de ;\larro
cos. 

Permitta nos o humoristico e illustrado collefla 
que façamos uma pequena rcctificação. Mazzan11ni 
conhece tão bem· o imperador de ;\larrocos como o 
illustre critico conhece touros e toureiros. 

Deveria assim dizer 
p'rn dizer coisa de geito; 
é ussim que deve ser, 
assim, sim, que cs1á direi10. 

Todos querem touros de morte, é este o ideal de 
meia Lis~oa, mas ninguem dá um passo para reali
sar esse ideal. 

Com·cnçam-se, em quanto hoU\·er a11acletos não 
tere_mos touros de morte. 
Tamb~m des<>jamos. touros <;fc morte; ha, porem, 

outra coisa que deseiamos a111da com mais inte
resse ... 

Temos mJis largos projec1os 
Temos ideia mais fina 
é malar os a11acletos 
com bolinhos de strichnina ... 

. ~ C.\O , Y.V~RO, 
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CORRESPONDENCIAS 

Praça de touros de Madrid - 4. • e 5.' corridas 

Póde aizer-sc que foi m<I a 4.• corrido de assigna1urn. Nem 
o gado nem os ariisins concorreram parn a tornar interes
sante. 

Os touros, de Pérez de la Concha. apesar de hem tratados 
e ae terem mais ou menos bonita estampa. der:im uma lide 
muito irregular, fõram. na sua maioria brandos, cortal'am ter. 
reno e despresal'am o engano procurando o l'uho. 

Tomaram 32 varas, e mataram 5 cavallos causando 20 ca· 
hidas. 

Guerrita no primeiro estel'e muito desconfiado entrando a 
matar de largo. 

No seu segundo mostrou ainda menos confiança que no 
anterior, esteve pouco parado e entrou igualmente de largo. 

Fuentes no seu primeiro es1e1·e pouco feliz com a 11111/eM 
e infelicíssimo a matar. 

Ou1•iu um 31'iso. 
No segundo que lhe couhe eslel'e trabalhador e querendo 

agradar. Deu uma estocada, curta mas hoa. 
Bombita foi applaudido no seu primeiro, pois embora pouco 

parado passou·o cingindo-se bastante. 
Pi11clta11do ires vezes deu na uhima uma boa estocada. 
No seu segundo deveria ter empapado mais o louro na 11111· 

leia, deu.lhe uma estocada baixa e descnbe/1011 ao segundo 
intento. 

Picando apenas se pode apontar Cif!<lrrd11. 
Com bandarilhas Antonio Guerra, Juan Molina, l\lo) ano e 

Pataterillo. 

A prcsidencia bem. 

A corrida de hontem foi muito superior á da vespera. O 
gado, de Moru1·e, foi bra1·0 mas de pouco poder. 

Guerra tSICl'C regular no seu primeiro e bem no segundo. 
Ft:entes ao seu primeiro deu um passe ajudado, um alio, 

um cambiado e um com a direita cahindo o 1ouro redonda
mente em consequencia d'um f!mToclta;o que soffrera de 
Carriles. 

No seu segundo esteve desigual e indeciso ao entrar a ma· 
1ar. 

Ro111bi1a foi muito aprlaudido no terceiro touro pela boa 
Jae11a que lhe deu, parando bastando e concluindo com uma 
magnifica estocada. 

No sex10 tambem es1eve feliz entrando muito hem a 1•0/a· 
pie. 

Dos picadores Cirragd11. 
Em bandarilhas, Pata1ero e Moyano. 
A presidencia desacertada. 

Madrid, 3 de maio. PACO HERRERA. 

Praça de touros de Sevilla 

A no1·ilhada rcalisda no dia 1 rcsuhou muito boa. 
Os novilhos de Oinulaurruchi deram tom jogo, aguentando 

49 varas e mntando 8 cavallos. 

Bombita Chico e Regateri11 estiveram superiores 1anto com 
o estoque como com bandarilhas. 

Sevilla, 4 de maio. 

Praça de touros de Valencia 

Os louros de Pahlo Romero, lidados no domingo, 1, sahi· 
ram regulares, matando 8 cavallos. 

Fabrilo e Do111i11f!11i11 estiveram superiores. obtendo respe· 
ctil'amente as orelhas dos 1.• e 4.• 

Vnlcncia, 3 de maio de 1898. 
Lu1z F1cut:1KOA 

PIADAS A VOLAPJÉ 

O Pacheco, o Sá, o Cunha 
E outros que 1aes d'esta raca 
Fazem grande caramunha • 
Pelos assentos da praça, 
A gritar: :í unha l á unha! 

Dá tres passes um toireiro, 
Mas passes d 'en1husiasmar, 
E ell~s, em grnnde berreiro, 
Co'!1eçam logo a gri tar: 
- A unha, seu Sapateiro ! 

Quando o Guerrita se apura 
N'um toiro de muilo pé, 
Griram logo, cm l'OZ que fura : 
- Á unha, seu Jacaré, 
Alcorriol ou Fressurn ! 

Mal que o boi, a espino1ar, 
Sae correndo lá do becco, 
Onde e>t:l sem respirar, 
O Cunha, o Sá, o Pacheco 
Começam logo a gritar. 

D·ond<! eu deduzo, se falo 
Em questões de bandarilhas, 
Que se lhes de, de regallo, 
Unha de boi com ervilhas, 
Na iasca do Gargamallo. 

Vinha a coisa mesmo a p~lo 
E o Pacheco, o Sá, o Cunha, 
De ajicio11ados modelo, 
Ficariam cheios de 1111'10 
Té á raiz do cabello ! 

BIBLIOGRAPHIA 

l.::>CUl.APIO. 

Publicou.se o 2.• fascículo da bella obr~ de Sm1to11illo, Pas· 
ses de Castigo. 

Se o 1.• fascículo i• dcsper1ára grande interesse; este foi 
recebido com grande cnthusiasmo pois n·elle o seu auctor 
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ence ta um valente ataque aos impugnadores das corridas de 
touros. 

Se o valor de Sm1to11i/lo não fosse ha muito conhecido. 
Passes de Castigo viria revela r-nos um critico tauri no de pri
meira ordem e um escriptor distinctissimo. 

1 11 1111 ,,,, 1111111111 li 1 

BHIHHHOtttBBmmffH&~ 
l 1. 

DO ESTRANGEIRO 

Hespanha 

Dá-se como certo que no fim d'esta epoca o notavel pião 
de bréga Juan Molina, deixará a arte em que tantos applau
sos tem conquistado. 

- O upplaudido bandarilheiro José l lernandez, A111cricm10 
por um louvavcl sentimento de patriotismo trocou este apodo 
pelo de Espmiol. 

- O bandarilheiro José Balbastre, Pepi11 passou a formar 
parte da quadrilha de Co11cjito. 

- Nos dias 9 e 26 de junho ha•·erá na praça de ,\!alaga 
duas corridas com rezes de Câmara e Adalid, que serão es
queadas por Gucrrita, Re••erte, Algabe1io e P.7dilla. 

- No dia de Corpo de Deus haverá na p1 aça de Saragoça 
uma magnifica corrida com rezes de López Navarro. 

Estão encarregados de despacha l:1s os espadas Miguel Baez 
Litri e Nicanor V11la, Villita. 

- Nos dias 15 e 19 do corrente terão logar na praça de 
Barcelona duas novilhadas para que estilo con iractados os es
padas Carillo e Velasco. 

- Hevert~, i\fi111110 e Algabe1io são os espadas contractados 
para as corridas que hão-de realisar-se durante o mez de ju
lho na praça de Santander. 

- No dia de Ascenção haverá na praça de Bilbao uma cor
riJa com touros de Aleas que serão e•toqueados por Domi11-
t;11i11 e Felix Velasco. 

- G11errit.1 e Villita foram contractados para duas corridas 
na praça de Hucsca. que terão Jogar nos dias 10 e 1 1 de 
ago•to. 

França 

No dia 29 de maio realisar-se-ha na praça de Beziers uma 
corrida com rezes de Veragua, estoqut:ndas por Lagartijillo 
Pepe liil/o e Gorete. 

- Tumbem em Arles, no dia 3o, haverá uma corri,fa com 
os mesmos espadas e touros da mesma ga11aderia. 

- No dia 24 de abril houve na praça de Bordeos uma cor
rida, sendo a primeira parte â landeza e a segunda á hespa
nhola; n'esta ultima actuava de matador o joven Bicnve:tida 
chico que foi muito applaudido pelo seu consciencioso tra
balho. 

DO PAIZ 

Aos nossos estimados collegas da imprensa de Lisboa e da 
provincia agraJecemos muito penhorados as boas pala .. ras 
com que teem acolhido a nossa revi.ia. 

Da mesma forma endereçamos os nossos agradecimentos 
aos distinctos críticos e aficionados que por meio de cartas 

nos tem applaudido e incitado á continuaçãão da tarefa que 
encetámos. 

E é tanto mais sincera a nossa gratidão para com o publico, 
imprensa e collaboradores, quanto é certo que apezar de toda 
a boa vontnJe que temos posto em b~m desempenhar n noss3 
missão, o exito obtido vae muito além da nossa especrntiva. 

No dia 28 do mez passado realisou-se a tenta de novilhos 
oriundos da raça hespanhola no tent.7dero que o sr. t::milio In-
fante possue na leziria da Barroca em Valle de Figueira. • 

O encarregado da tehta foi o picador Fernando Campillo, 
coadjuvado por Thco·loro e Carlos Gonçalves. 

Tentaram--se .5o no\'ilhos e foram apurados 1 í· 

Tambem no dia i8 se realisou na Quinta do Campo a tenta 
de gado bravo pertencente ao sr. Visconde de Varzea. 

No dia i5 do corrente haverá nas Caldas da Rainha uma 
magnifka corrzdl\ para a qual estão contractados os nossos 
melhores artisrns. 

O gado pertence ao acreditado lavrador sr. Faustino da 
Gama. 

Realisou-se no domingo passado em Salvaterra uma toura
da de amadores que agradou extraordinariamente. 

Dos cavallciros di:.tinguiu-se o sr. Antonio Lapa e dos ban
<!arilheiros os srs. Antonio Bandeira e Henrique Freire que 
passou de muleta com muita correcção. 

Com 10 touros do sr. José Fernandes Orvalho realisa-se 
hoje na praça de Santarem a inauguração da temporada. 

Trabalh1 o distincto cavalleiro Fernando d'Olivcira e os 
bandarilheiros Calaboça, Thcodoro e Carlos Gonçalves, Fran
cisco Saldanha e Francisco Soeiro. 

Os toiros que hoje hão-de ser corridos no Campo Pcquen<t 
tresmalharam-se no .:aminho para as pastagens. 

Uan d'elles, que fugira para a linha ferrea foi colhido pelo 
comboio ficando esmagado. 

DETALHE DA CORRIDA DE HOJE 

1.• Touro Farp. por Manuel Casimiro. 
z.• - Banli. por Peocadero e Raphael. 
3.• - BanJ. por Cadete e T. Branco. 
-l·º - Para dois banJ. hespanhoes. 
S.• - Farp. por Joaquim Alves. 
6.• - Par11 dois band. hespanhocs. 

111te1·vallo 
7.• Touro - Farp. por Manuel Casimiro. 
8.• • - Band. por Cade te e T. Branco. 
q.• - Para dois hand. hespanhoes. 

1õ.• Farp. por Joaquim Ah·es. 
1 1 .• - Para dois band. hespanhoes. 
1 ~-· - Band. por Pescadero e Raphael. 

EXPEDIENTE 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

Pedimos aos srs. assignantes, que não recebam al
Qllns nnmeros do «SOL E MOSCAS ., a fineza de no-lo 
participar em bilhete postal não só para lhes fazer
mos nova remessa como tambem para apresentarmos 
ao sr. Director Geral dos Correios mais essas provas 
das faltas dos seus subordinados. 

Editor - J. Garcia de Lima 
Imprensa de Libanio da Sih-a, Rua do :'\orte, 91 - LISBOA 
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Tologrammu: BICYCLETTE-LlSBO.\ 

Depositarios dac melhores bicyclettes inglezas e american3c 

: RALEIGH E STERLING~ 
Cbalet no Campo Grande (Extremidade Norte) 

OFFICllA BOA ABCBIHA, 4 
Ensina-se a andar em bicycleU.e graiuitarnent.e, 

sendo comprada na casa 
<'i< ALUGAM-SE BICYCLETTES VENDAS A PRESTAÇÕES 
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COLLABORAÇÃO DOS MAIS AUCTOR IS A D OS CR ITI C OS 

CORRESPONOENCIAS 00 PAIZ1 HESPANHA E FRANÇA 

Retratos e instantaneos das corridas em photogravuras 
DESEN":H:OS E O.ARIO.ATUR.AS 
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ANNUNCIOS 
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